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PORTO 31 DE JULIO. 


PROBABILIDADE DOS EFFEITOS DO OURO 
DA CALIFORNIA. 


HI. 


Nos primeiros tempos, em que co- 
meçou a usar-se a moeda para termo 
de comparação nas trócas, o seu va- 
Jor commercial era determinado pelo 
valor monetario; mas à maneira que a 
iudustria e o commercio estabeleceram 
o sen dominio nas sociedades, substi- 
tuindo as aspirações da conquista, o 
valor commercial foi pouco a pouco re- 
gulando o monetario, porque a moeda 
já vão era só o principal consumo des- 
tinado aos metaes preciosos, 

O uso da moeda de ouro anteci- 
pou-se e muito ao da prata, mas logo 
que esta se estabeleceu tambem para 
padrão de valores, como a sta produc- 
cão fóra crescendo ao passo que mui. 
tas vezes a do ouro desaparecia, conse- 
guiu fixar a regularidade do seu curso, 
ainda que depreciando em face do ouro 
no seu valor commercial, que não po- 
dia deixar d'affectálea no monetario, 
No começo a prata valeu mais que o 
otro, depois o seu valor foi descendo. 
Os tractados romanos pouco antes da 
vinda de Jesus Cliristo dão ao ouro 
dez vezeso valor da prata. 

A conquista nos tempos primitivos 
era a que abundava ou fazia escacear 
nos diferentes paizes os metaes pre- 
ciosos, Os mercados regulavam-se pela 
somma das espoliações e o ouro e a 
prata nos paizes conquistadores depre- 
ciavam ou subiam de valor conforme 
os thesouvos roubados traziam a maior 
ou menor somma das especies. O rou- 
bo fazia violenta e irregularmente o 
que hoje pacifica e legalmente fazem 
a industria eo commercio. Assim quan- 
do Alexandre abriu aos europeus as 
portas do: Oriente, as riquezas abun- 
daram tanto na Grecia, que o seu va- 
tor depreciou consideravelmente. Quan- 
do os romanos roubaram os thesouros 
de Syracusa, como estes consistiam 
Principalmente em prata, esta desceu 
tanto em Roma que eram precisas 
K libras della para conseguir nma 
douro e ainda a razão entre os dons 
metaes era de 12 para 1, quando Julio 
Cezar, entregando á rapina o thesouro 
da republica o ouro: guardado afiuiu , 
convertendo a proporção em 9 para 1. 

Mas á maneira que a exploração 
se foi fazendo mais regularmente, me- 
lhorando os processos, que as minas 

prata da Asia, da Thracia e da 
Hespanha espalharam este metal pela 
Europa, e que os roubos dos thesou- 
Tos' publicos não se despejavam a um 
tempo no paiz vencedor ou antes espo- 
liador, a prata por abundar em to- 
dos os paizes foi perdendo de valor, 
de sorte que no IV seculo valia 15 
Vezes menos que o ouro. Vê-se que 
antes da invasão dos barbaros, a re- 
lação entre os dous metaes era quasi 
a mesma, que a dos nossos dias. 

Os barbaros, estabelecendo-se por 
toda a Europa- e aniguilando os pro- 


gressos da industria, vedaram a con- 
tinuação dos trabalhos das minas, pelo 
que o valor da prata não podia dei- 
xar de ressentir-se, tanto mais que o 
ouro por esta epocha sempre se ad. 
quiria, ainda que em pequenas quan- 
tidades por não ser tão dificil con- 
guil.o como a prata, que demanda- 
va processos scientificos, com os que 
os barbaros a am. A prata fo 
tornando rára, de modo que do IX 
seculo até ao meado do XVI o ouro 
ó valia Il ou |2 vezes mais que 
aquela. Posteriormente o Períte o Me- 
xico, produzindo espantosamente a pra- 
ta, trouxeram a sua depreci ção e a 
relação entre os dous metaes foi a de 
l4 ou l5 al, que os regulou ao ter- 
mo médio em toda a Europa até ao 
fim do ultimo seculo. 

Quando o valor monetario regula- 
va os metaes preciósos e que a explora- 
ção se destinava principalmente ao em- 
prego da moeda, aquelle valor definia- 
se pelo peso das especies no curso 
geral, e era assim que o ouro valia 6 
ou 8 vezes mais que a prata, confor- 
me o peso total da sua especie era 6 
ou 8 vezes menor que o daquelha. 
Hoje sendo o valor commercial o «que 
regula os metaes preciósos a relação de 
um ao outro metal não se harmonisa 
com à do peso total, dependendo d'ou- 
tras circumstancias tão variadas, como 
as que póde apresentar a variedade e 
destino do mercado. Ainda que as es. 
tatisticas da importação e exportação 
do ouro e da prata na Enropa, de- 
pois da descoberta da America, não 
possam dizer-se exactas, porque mui- 
tas causas influem para que essa exa- 
etidão não seja cousa facil de conse- 
guir se, comtudo aproximadamente en- 
controu-se que o peso do ouro em ge 
val no curso da moeda na Europa era 
a quadragesima setima parte d'aquel- 
le da prata, mas a relação do valor dos 
dous metaes até o fim do seculo pas- 
sado conservou-se a termo médio de 
já dissemos, differença 
muito notavel na de 47 a 1 que o 
peso determinava. 

No começo deste seculo, « relação 
dos metaes avaliada pela importação 
europêa era a de 1 para 55, mas re- 
gulada só pela producção era de um 
para 38, Julga-se que a producção dos 
dons metaes na America desde I81O a 
1830 desceu uma metade e entende- 
se só pela conjectura que a do ouro 
fôra superior à da prata, mas note-se 
que o valor commercial do ouro subira 
e que aquelles phenomenos não foram 
traduzidos no mercado por maneira 
que verdadeiramente os significasse na 
alteração dos valores. 

Em 1847 a exploração do onro che- 
gou ao seu maior auge, alterando- 
se a relação do seu peso total em pre- 
sença da prata a ponto «estabelecer-se 
essa relação pela abundancia do ouro 
na razão de 1 para 14. 

No seculo XVII a producção dos 
dous metues dava ama libra douro 
por sessenta de prata: no seculo XVII 
era de um a trinta: no principio do 
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e se receb 


seculo XIX, a prata abundou de no- 
vo ea relação foi de um a cincoenta: 
no anno de 1847 o ouro veio domi-, 
nar o mercado e a razão diminuindo | 
chegou de um para vinte. 

Estas diferentes oscilações influindo 
por diferentes e variados modos no! 
valor commercial dos metaes prec OS | 
e da moeda fixam bem o principio, 
economico de dar à moeda o valor com. | 
mercial do metal e deixar ao commer- | 
cio a liberdade de amoedar ou conver- 
ter em barra os metaes preciosos 
forme as circumstancias o exi 


con- 


—segem 


ta Companhia até 31 de Muio, apre- 
sentado em sessão de 5 de Julho. A 
verba da construcção da estrada de Bra- 
ga monta a réis 534154380, a da es-| 
trada de Guimarães a réis 303560; a da 
conservação da primeira a réis 14 con— 
tose 5255725, e a da ultima a réis 
1:4728350, As verbas respeitantes ás 
dilizencias : capital réis 10:44] 5810 
e costeio rê 054$182. As despezas 
geraes montam a réis 40345182. O 
rendimento da ponte da Trofa é de rs.| 
2:1328175, o dºArnozo réis 1458170, e 
o de Leça réis 2674560. A conta das 
diligencias apresenta um deficit de rs. | 
1:4275200, que deve ser compensado 
com o augmento de preço das passa- 
gens que a Direcção sollicitou do Go- 
verno. O numero de passageiros que 
transitaram na estrada de Braga durante | 
os mezes de Maio do anno 
até Maio ultimo inclusive, é de 12,226. 
As fontes de receita da Companhia 
acham-se em estado prómettedor; as 
reclamações ao Governo o no me- 
lhor pé, tendo ja passado em Córtes a 
necessaria authorisação para poderem 
ser satisfeitas; não é pois sem melhor 
fundamento que podemos asseverar que 
esta util empresa se acha n'um estado 


passado | 
| 


| consi 


itição do commer 


tovio da empreza, rua de Bellomonte nº 74, 
e correspondene Ven- 


francus de porte. 


- | Provincias, — Por anno [franco]. 4:800 réis, Jda-se avulso por 40 mo escriptorio e aus Culdeireiros n. [Se 19. 
Seme e 240 Empreza e publicark gratuitamente qualquer artigo que 
Trimes 1:300 respeito ao objecta que este periudico se propõe tratar, com tanto 


Quartas e Sextas feiras. |que esteju em larmonia com o seu programa. 


prospero, e que brevemente os seus 

accionistas colherão della o resultado que 

merecem os seus patrioticos sacrificios, 
DS 


PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 
COMMERCIO E INDUSTRIA, 
Repartição de commercio. — 1.º Secção. 
Extracto. 

Governo civil de Villa Real. — 1.2 Re- 
partição. — n.º 44. — TIM é excmo snr. 
— Dando a mais seria attenção ordeus 
s no oficio que me fui expedido 
erio a cargo de v. exc?, repar- 
cio, com data de 6 de 
Junho, e n.º 6, tenho a honra de fa- 
zer presentes a v. exc.*as averiguações que 
pude colher, ácerca da feira que acaba de 
ter lugar nesta capital do districto, come- 
qando a |3 do corrente, e terminando a 
=0 do mesmo mez. 

Policia da feira. 

Não appareceram , como antes, á venda 
os cobertores, os pannos de segunda ordem, 
os velludos, é alguns mais productos das 


5 
l 


pelo mini 


fabricas hespanholas. 
As recomendações que eu fz ao fiscal 


do tabaco, Francisco José Claro, e ás mi- 
nhas authoridades subalternas, concorreram 
para este bom resultado , ainda que é cer- 
to, que de permeio a outras fazendas, al- 
guns generos se venderam que pareciam de 
contrabando. 
ão houve um só roubo ou desordem 
fazendo-se as transacções com toda a tran- 
quillidade e liberdade. O cuidado que tive 
em afugentar os jogadores e vadios, e so- 
bre tudo a natural quietação destes povos, 
produziram este optimo resultado. 
Productos, seu valor e proveniencia. 
Dous terços dos productos que appare- 
ceram na feira eram portuguezes; e o resto 
feancezes, inglezes e hespanhoes. 
Avalia-se , por calculo aproximado, con- 
siderando relativamente a valores de cada 
um dos estabelecimentos em comparação 
com os mais notaveis, cuja importancia de 
productos oferecida foi conhecida, 800 con= 
tos de reis, ametade de productos portu- 
guezes, e ametade estrangeiros, apesar do 
que dissemos acima, em quanto á avaliação 
de proveniencia , como abaixo mostraremos. 


Numero de negociantes, naturalidades destes, especies de productos, e localidade de seu fabrico, 
e ee ie 


RAE Seu| Naturalidade dos ne- E 

Estabelecimentos nº Eociantês Local do fabrico 

De 1.º ordem. 
De pannos. 12 | Porto, Villa-real, Covilhã | Porto, Beira, e fóra do paiz. 
« fazendas brancas. IO | Porto e Villa-real. . Porto, e fóra do paiz. 
« ourives, 14 | Idem Idem 
« chapeleiros. 12 | Idem Porto, Braga, e fóra do paiz. 
« retrozeiros.. 6 | idem Posto, e fóra do paiz. 
« ferrageiros .. «| 9 | Porto e Guimarãe: Porto, Guimarães e fóra do paiz. 
« capateiros.. -.) 25 | Lamego e Forto Porto, Lamego e Lisboa. 
« Selleiros 4 | Porto e Guimarãe «| Porto, Guimarães e fóra do paiz. 
« quinquilharias 6 | Porto. «| De fóra do paiz. 
« fato feito... 1 | Idem Porto. 

De 2º ordem. 
Tendas com fazendas bran 

cas, botões, cordões etc 6 | Villa-real e Porto. ...... | Idem, 

De algodões «| 7 | Porto, e Idem 
« louça 2 | Villa-real ... Porto e Vista-alegre. 
« caldeireiro: 3 | Portuguez.eseepseseees Purtuguez, 
« obras de Intão e guar- 

rões. 4 | Idem... ccscereaso Idem. 
« estampas 1 | Francez. «.. «e Francez. 

funileiros se 1 | Vilia-real . Villa-real, 

De 32 ordem 
De adeleiros .. 9 | Idem..... 
« cordoeiros. « 1 | Ambulantes 
« doceiros a 3 | Villa-real .., ... 
« casas de comidas 4 | Villa-real e Braga. 
« ditas de bebidas, 4 | Villa-real, 


Movimento commercial, 
ducios nacionaes e estrangeiros » 
dus transacções effectuadas. 

O maior numero dos productos era das 
seguintes ecies 

Portugue: pannos, saragoças, bur- 
linas da Covilhã, notaveis pelo bom tecido 
firmeza de cores e bons gostos; pannos do 
Porto, lençaria, chitas, é bellos tecidos de 
cores firmes — muita venda. 

Cordões , botoaria, baratos e bem feitos 
— alguma venda. 

Ferragens, sólidas e bem feitas — idem. 

Chapéus, de bellas sedas e merinós — 
muita venda, 

Sapatos ete, mais sólidos que perfeitos — 
alguma venda. 

Obras de latão, guarda-chaves, mais 
sólidas que perfeitas — idem. 

Artefuctos de ouro, obras bem acaba 
das — idem 

Quinquilharias » muito imperfeitas — ne- 
nhuma venda. 

Obras de selleiro, muito bem feitas — 
pouca venda, ár ae 
Vrancezes — sedas , casimiras, quinqui- 
Iharias, chapéos de senhora, pannos e tudo 
o mais que sabido é, se vende em Porta- 
gol das fubr de França. A nossa indus- 
tria ainda se não pôde aproximar dessas 
obras notaveis pelo seu gosto, finura, co- 
res etc. , que todos compram, apesar de sua 
carestia excessiva , ainda mesmo sem atten- 
dermos á utilidade que ahi nos provém. 
— bastante venda. 

Inglezes — pannos , alguns. 

Chapéos, chitas, lençaria — alguma ven- 
da. 

Hespanhoes — pannos, botões , velludos, 
cordões, ete. — bastunte venda, 

Computam-se os valores realisados em 
180 contos de reis, pertencendo a maior 
parte dessa Tiquidação à nossa industrin, como 
se verá pelo desenvolvimento que abaixo lan- 
qamos conforme informações inteiramente 
exactas, como nos asseveraram. 

De todos os productos portuguezes, Os 
que provieram das fabricas da Beira tive- 
ram a primazia na venda. ) 

Foram os preços da venda os segnin- 
tes: 

Pannos de 750 a 14500 (vendem-se a 
par dos inglezes a 18600.) 

Burlinas 520 a 660. 

Cazemiras 700 a 800. 

Córtes de colete 800 a 18000. 

Saragoças 720 a 18200. 

Vieram á feira productos na importan- 
cia de 70 contos de reis, e tudo se ven- 
deu com diferença de & por cento. 

O negociante da Covilhã, Valerio Go- 
mes Correa, faz esperar á nossa industria, 
pelo amor que lhe dedica; resultados de 
grande prosperidade. o 

As povoações principaes da provincia 
surtiram-se de pannos da Covilhã. 

Juizo ácerca da feira. 

A feira não foi muito concorrida, eos 
negociantes queixaram se em geral, com ra- 
(como é patente das averiguações e a 
Jiuções que ficam apontadas) dos poucos lu- 
eros que houveram. 

As razões de tnes circums 
achar-se em diferentes causas 

E* manifesto o estado receoso em que 
pelo futuro se acham os lavradores do Dou- 
ro, prevendo as muitas desgraças, que, se 
a Providencia os não soccorrer, tem de des- 
truir-lhes as fortunas. 

A experiencia do passado, e por isso o 
temor do porvir, fazem-nos diminuir suas 
despezas, Accresceu a decadencia do preço 
dos vinhos nos mezes passados, que não 
deixou realisar muitas vendas a tempo de se 
ispenderem as sowmas, que por ellas se 
deveriam obter. 

Alem disso as subsistencias muito caras 
tornaram excessivamente caros todos Os ou- 
tros productos, 

Acerescente-se a isso nº despezas de con- 
dueção por uma provincia, cujas estradas 
são, como todos sabem , e ver-se-ha se os 
compradores não se vinm forçados a reti- 
rar-se, e na impossibilidade de comprar. 

Deus guarde a v' exe? Villa-Real 27 de 
Junho de 1954. — LMO e excmo enr. mi- 
nistro e secretario de estado das obras pu 
blicas, commercio e industria. — O governa 
dor civil, Visconde de Lemos. 
tá confor 1 e. — Repartição do commer- 
cio, em 6 de Julho de 1354. — 4. J. Coe- 
lho Luuzada, chefe da repartição. 
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NOTICIAS DIVERSAS. 


Novo hiate. — Tambem as aguas do 
Ave receberam no dia 27 o hiate Flor do 
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Porto, construido pelo novo constructor Ma- 
noel Gomes Rodrigues, 

Illuminação a favor do esylo. 
— Esta noute lide ter lugar a iumini 
no jardim de Lazaro. O preço dentrada 
é de 240 reis, e as Familias de mais de 
duas pessoas pagarão pelas excedentes 120 
reis. Recommendamos ao publico a concor- 
rencia ao jardim, por isso que o producto 
vai ter uma applicação tão phylantropica e 
animar o pensamento de tão reconhecida van- 
tagem , qual a de contribuir para o devido 
desenvolvimento do Asylo de Mendicidade do 
Porto. 

A entrada do jardim é pelo lado das ruas 


de Santo André e Murta, e a sabida pelo 
das ruas de S. Lazaro e 29 de Setembro. 
Decimas. — Do 1.º a 30 de Agosto 


proximo acham-se abertos os cofres das ad- 
ministrações do 2.º e 3.º bairro para receber 
o 1.º semestre de 1854. 

Ancendio. — Na madrugada de sabbado 
deram as torres signal de incendio. Foi na 
chaminé de uma padaria ao fim da rua de 
Bellomonte, perto do largo de 5. João Novo. 
Não causou esirago algum e quando as bom- 
bas chegaram estava apagado. 

Cereaes. — No sabbado vendeu-se na 
ferra o milho a 680 ca farinha a 800 rs. 
o alqueir 

Mendigos, — A junta de parochia da 
freguezia de S. Nicolau convidou os mendi- 
s da sua fr sia a comparecerem no do- 
mingo 6 de Agosto, na sacristia da sua igre- 
ja para os arrolar, 

Jornaldo Povo. — Este jornal aca- 
hou: vem substituilo 0 Lidador, comecando 
a publicar-se diariamente deste o 1.º d'Agos- 
to proximo. 

Paquete do Sul, — Ilontem pelas 6 
horas da manhã communicou o vapor inglez 
Iberia , recebendo a mala e 9 passageiros , 
entre elles 0 snr. Cramp: e seguiu para o 
Norte, 

Paquete do Norte. — Iloje pelas 
3 horas da manhã passou do norte para o 
sul o paquete inglez Madrid, deixando & pas- 
jros e recebendo 9, A mala ficou em 
Vigo !! 
Vapor Ceres. — Hoje pelas 7 horas 
da manhã entrou este barco procedente de 
Londr 

Rescisão de contracto. — Na ses- 
são da camara dos snrs. deputados de 27 do 
corrente passou por 60 votos 
projecto do governo , que rescinde o contra- 
cto do sabão em todo o paiz e o do tabaco 
nas ilhas. 

Novo patacho. — No dia 26 do cor- 
rente foi lançado à agua em Villa do Conde 
o novo patacho Portuense — propriedade dos 
Medon Junior e Carlos Brandão, nego 
ciantes desta cidade, — O nosso correspon- 
dente daquella villa diz-nos que é um dos 
mercantes mais bem acabados naquele esta- 
leiro, Sabiu para Lisboa no dia seguinte. 

Benção inconveniente. — No dia 

8 teve lúzar em 5, Petersburgo a benção so- 
lemne dos cavalos dum regimento de cossa- 
cos da gu novamente creada. O Gran- 
Duque herdeiro da coroa que tem a patente 
da n general dos cossacos assistio à esta 
solemnidade com Todos os grandes diguatarios 
da córie. 
Isto mostra até que ponto o governo rus- 
procura excitar o fanatismo popular e é im- 
vel, na verdade, fazer representar a n 
ligião de uma maneira mais inconveniente e 
empregar meios mais grosseiros para tirar par- 
lido da ignorancia do povo. 

Prezas. — No dia 17 do corrente afli- 
xou-se na bolsa de Londres que no“prazo de 
vinte dias o tribúnal. do Almirantado proce- 
deria à condenação dos navios russos ahs 
mencionados, considerados boa p abe: 
Augusta, Franciska, Alexander, Johan-Curl, 
Johanna-Maria. Normen, Louisa, Union, & 
Estes navios serão immediatamente vendidos 
em leilão, e o seu producto repartido pelos 
apprehensores. 

Palacio de crista!. — Os directores 
da companhia do palacio de cristal de Lon- 
dres (sydenham) apresentarão o seu relatorio 
aos accionist Pedem para completar os tra- 
balhos 299,000 libras. 

Assim virá elle a custar 1 milhão e 500 
libras. Ê 

O total da receita até ao dia 8 do corren- 
te comprehendendo A semanas desde a aber- 
tura, foi de 72,913. libras. 

Grande fallencia. — No dia 4 do 
corrente falliu a grande casa de commer- 
cio de M. shugler de Nova York, o que cau- 
sou geral consternação. O passivo monta a 1 
milhão de dollars (900 e tantos contos de 
reis). 

Exposição em Munich. — No dia 
13 do corrente o rei da Baviera, acompanha - 


xo 


mil 


do 


ção 


viera, assistiu 


pela rainha c pelo princepe Alberto de Ba- 
à abertura solemne da exposi- 
da industria allen O palacio de cristal 


estava ricamente ornado de bandeiras e gri- 


nal 


M 


las. Quando Suns gestades seguidas 


dum numeroso cortejo entraram na galeria, em 
que estavam as maquinas à vapor, todas es- 


tas 
pri 
po 


distribuidos ao publico milhar 
O cortejo levou uma há 


maquinas com: m a trabalhar, e duas 
mecanicas principiaram a imprimi 
ias dirigidas a Suas Magestades , sendo 
exemplares, 
desfilar. O rei 


aa 


condecoron os architectos do palacio de cris- 


tal, 
do 


do 


tomadas em Lisboa aos agentes da companhia | 


M. M. YVoit e Cramer-Klett, com a ordem 
Merito da corda de Baviera. 

Hluminação a gu. — Li 
Commercio: — Consta-nos que tem sido 


dilluminação a gaz da cidade do Porto, mais 


de 


ga a 1.º prestação. 
tenha pa 


tirá 


1,000 acções, das quaes se acha já pa- 
A empreza logo que 
ido um certo numero, não admit- 
mais subscriptores. 
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PROVINCIAS. 


LISBOA. Chegala. Chegaram da Tha 
Madeira, ua corveta Porto, cincoenta 
paleiros, com 136 pessoas de familias que 
1, convidadas pelo governo, para serem 


empregadas nos trabalhos das estrados no 


con 


de 


tinente. (Arauto). 
Desgraea. Suicilou-se o primeiro mestre 
ceremouias da Sé e da capella reul das 


Necessidades, 0 beneficiado [Henrique De- 


siderio. 


do 
cen 


(Nação), 


BARCELLOS. — Na madrugada de 
corrente deram as torres signal de in- 
dio: foi na casa do rico negociante An- 


o 


tonio Goncalves Barroso, um dos bons pre- 


dios da 
espantoso — alamin 
melhante ao que 
Por é 


villa O fogo tomou um aspecto 
toda a ville foi se- 
houve va casa do Simões. 


que se sulvon a familia da 


um acas 


é 


vas: em menos de 2 horas tudo estavare — 


duz 


N 


as seguintes parti 


ido a cinzas. 


OTICIAS ESTRANGEIRAS. 


QUESTÃO DO ORIENTE. 


Do Jornal dos Debates de 23 extrahimos 

pações telegraphicas. 
Marselha 21 de Julho. 

Os Jornaes de Malta annunciam que uma 


commissão Tunisiana embarcou no navio Si- 
nai, para levar ao Sultão 42 milhões de fran- 


cos, tributo do Bey, para lhe participar que 


o contingente de 6:000 homens está prompto 
a partir. 


pelo inimigo em Sulina. 


rente matar Lord 


Constantinopla 12 de Julho. 
Parker do Firebrand foi morto 


O cap 


2 do cor- 


Um delles que 


Cinco gregos tentaram no dia 
Raglan. 


tinha feito fogo foi enforcado, os outros fo- 
ram acoutados. 


10. 


mobilisação do exercito, acaba de ser deter- 
minada pelo governo. 


ria 


de 


de 
de 


As esquadras estavam em Baltehich no dia 
Berlim 22 de Julho, 


A compra dos cavallos necessarios para a 


A cavallaria e artilha- 
serão brevemente levadas ao seu ellectivo 
guerra, 


O ministro da marinha e colonias recebeu 
Calais a participação telegraphica com data 
20 do corrente, de que o general em che- 


fe do corpo expedicionario do Baltico acabava 


de 


tinham partido à excepe 


via 


bordo tropas francezas hiam tambem partir, | 


partir na Rainha Mortensia. 

Todos os navios francezes da expedição ja 
ão do Daim, que de- 

partir na maré da: tarde. 

Os diversos navios inglezes, que teem a 


e alguns já se tinham feito ao largo. 


com uma commissão especial 


— ss 
HESPANHA. 
Da Nucion de 25: 


Madrid 25 de Julho. 
IMPORTANTISSIMO. 


Hontem pela manhã chegou a esta córte 
do duque da 


Victoria para S. M. a rainha, o marechal de 


campo Allende Salasar, 


ê-se no Jornal 


Ao apear-se, dirigiu-se a palacio para 
expor à rainha com a franqueza e patriotis- 
mo que o caraclerisam , O unico programma 
de governo com o qual se compromette o 
general Espartero a acceitar o cargo que lhe 
havia confiado. 

S. M. respondeu que meditaria em tudo 
que acabava de manifestar-lhe e que daria 


| conta da sua resolução. 


A's 10 da noite foi chamado a palacio 
o snr. Salasar e achando-se presente o sor, 
S. Miguel, a rainha declarou que acceitava 
todo o programma do heroe de Luchana. Em 
seguida se retiraram summamente penhorados 
os snrs. S. Miguel e Salasar, tomando este 
a posta para regressar a Saragoça. 

Em vista disto devemos considerar mui 
proxima a entrada em Madrid do pacificador 
de espanha. 


A junta superior de salvação, armamen- 
to e defeza da provinciade Madrid, decre- 
ta: 


fechar-se-hão os lu- 
gares aonde estão installados e fica a sua 
guarda a cargo da justiça. 

2.º A direcção geral do lhesouro , os 
depositos e pagadorias pertencentes ao estado 
passarão os fundos ao Banco hespanhol de 5. 
Fernando e os porão à disposição desta jun- 
ta superior. 

3.º Os vogaes da junta serão distribui- 
dos em tantas secções quantas são os minis- 
terios supprimidos passando para ellas o des- 
pacho dos negocios. 

4.º Os soldados soltos reunir-se-hão no 
deposito de Leganes passando logo aos seus 
respectivos corpos segundo o permitlirem as 
circunstancias. Madrid 24 de Julho de 1834. 
Vogal secretario Francisco Alonzo — Angelo 
Fernandez de los Rios. 

Hontem sahio desta côrte com direcção a 
Andaluzia um general, que segundo pareco 
vai encarregado pela junta para pôr-se à fren- 
te das forças militares que commandava o ex- 
ministro Blazer. 


Segundo o Boletim extraordinario de Va- 
lhadolid de 22, sabiram daquella cidade com 
direcção a Madrid as tropas que ali se acha- 
vam commandadas pelo capitão general D. 
Agostin Nogueras. 


Chegou a Badajoz no dia 20 0 Snr. D. 
André Borrêgo, que se achava deportado em 
Porwgal por disposição do governo cahido. 

Todas as Provincias de Mespanha se teem 
revolucionado. 

v 
TO rem 


PARTE COMMERCIAL, 


CARGAS MANIFESTADAS NA 
ALFANDEGA DO PORTO 


Em 2829 de Julho, 


Bateira — Olho Vivo, — d'Aveiro, 19! 
moios de sal, a Daniel Irmão & €.º 

Vapor —Lysne,— de Lisboa, 101 caixa e 
1 volume com tabaco, 50 saccas d'arroz, 24 
ditas de lrigo, 10 Darricas e 100 saccas d'as- 
sucar, 3 caixas de cha, -6 saccas de dinhei- 
ro, e 134 diversos volumes, á Direcção da 


| Empresa. 


Rasca —Conceição d'Aveiro,— d'Aveiro, 
138 moios de sal, 45 feixes de ferro a Daniel 
Irmão & €.º 

Rasca —Senhora do Carmo,—da Figueiras 
10 barcos de pedra, e 25 caixas de vidros ao, 
mesmos. 

Rasca —Conceição Emilia,— da Figueira, 
4 pipas d'aguardente, 2 saccos de batatas, 2 du- 
vias de madeira, 12 barcos de pedra cal, aos 
mesmos. 

Galera —Constancia,— de Memel, 24:000 
aduellas a A, A. de Souza Guimarães. 

Hiate —Sol Dourado, — de Setubal, 108 
moios de sal, 97 saccas d'arroz, 2 milheiros 
d'unhas de boi, a Daniel Irmão & C.* 

Hiate —Esperança,— da Ilha 3,8, 10% 
moios de milho, 1 sacca de trigo, e 17 arrobas 
de queijo aos mesmos. 


——s me 


DESPACHO DE VINHOS 


em 28 e 29 de Julho 
Para Inglaterra 


239. pipas. 
e Brail.. o 


Bs pip. e 9 alm. 


— sor — 


O COMMERCIO 


PREÇOS CORRENTES DA PRACA DO PORTO EM 51 DE JULHO DE 1854 


«eee mm————ememememe 


ireitos da pauta " aa po 
por preços por entrada ror PREÇOS por entrada, 
Er ESTADO 
dla de Riga milheiro | 10008 16005 Feijão vermelho alqueire | 740 do 
atue e cena pó 1008 19508 »amarello ” 740 MERCADO, 
7 de Quebee pila 8 Tó ” nd . E 530 ps 
rente do Douro R radinho E 590 
cd: Manto ve ugsóua tinha de pão do Brazil arroba | — 500] Aguardente, — 
ns and! E 70000 EGOOO Folha de Flandres  terçad caixa | 8100 ) 150) Não nos consta que hou- 
amendons doces arroba 300 3400 =) de cem folhas aa e400 ) vessem na semana decor- 
na Rê ai Ferro da Sué a vê quintal | 4200 4400 | rida vendas Vimportan- 
ca E ” o em verguinh ps 4500 5000 i ' 
Da idea alnude 7000 Po Tngler Es a o cia, continuando porém 
Amido arroba 1000] 4 mem verguinha 3000 3100 ) firmes nos preços nos lu- 
dei libra 0004 em chapa a as00 4000 |p 100 lib. 120] gares da producção. 
“ — “a » em arcos para tonel 3800 4000 y Aduella,— Chega- 
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do Rio de Janeiro, dito 1» — »  canhamo de Riga marca Ê 19500 20000 ns qualidades não, (é 
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Chumbo de munição.. quintal 360 A lBodãO — Reali- 

»- emipasta " ! 100 lib. | 100 "+ no sáramese algumas 

einilidgoNdos e a eso 300 sarain-se algumas vendas 
Chá Hysson os libra l Ee 550 de pequeno vulto, para o; 
7 PErON ao ch 5 750 consumo , a prazo, pel 
Seuxon' (preto) a 100) (4 ms ii arroba | 2100 1150 ; EaçoS Vobta dna E 
URB a 900 e libra 100 HO | 100 lb. | 3000 Prada mto 
a US aa = Queio Lendo EE) tencia é pouco mais ow 
dd RE ; 480 qoo|Í 1 Parmezã 300 0|) +! | 9000] menos de 3500 suecas do 
jo de pedra inglez p 25400] tonelada 50) Flan ; 4800 5300 a 3000 ] Maranhão, pois que dos. 
nella Jibra 360) lib. 40]. do Alewtejo 2900 3206 outros portos não ha. 
CapaProa quintal jodu | 100 Jib. | 104 | Retroz preto 4200 400 Azeit c 
Cufé do Rio arroba I Ee 3000 3200 E ite. — Como 
à " % 4800 5000 ainda não chegou o que 
” ” e à = gs 5 3:09 se espera, tem continua- 
» = f O lb. | 8500 | salsa parrilha arroba 10000 |) 5 p.$ do a dub durante a se- 
— a , .8 
A É E E a este genero, estan. 
É e Sulitre bruto uintal dO Pe tal da PR 
E = k cm Tefinado E E 3900) do hoje por 7:000 réis o 
a 1900 ! 1090 | Su'ro Cpuza por subida por 100 libras, arroba almude. 
” —f ge Sumagre 1ã 2% E o — Tem baixa- 
RA us e , o sigura; g: iza 
a 80 | soli espichada de 20 à 24 libras Hibiã Eid eco realiza 
H Suissa o -se algumas vendas 
libra 150 169 “ ». de24a 32em meios a de 250 
5 160 no » Salgada de 20424 . Cerca de 250 saccas pelos 
É "de l8 5 a 195 Slolrloolib.| 300) » de 25296em meios Preços cotados. —.A exis. 
salgados de Pernambuco e Maranhão + 135 140 00 da terra dé tencia não se pôde dizer 

E » do Pará e. Babia... ” is E “ Seda péllo Turim 1º | extraordinaria. 

» verdes da terra um 40% 5+00 n ” ” sao 2a = de 
Cerada, E alniteiro 400 o er Lorna 1a 7000 Couros. — Conti 
Centeio E or 600 7 ir 5 2a EA 600 6500 nuam a ser procurados, a 
Cevadinha de França arroba | 2600 8500] 1240) w trama 1a A 6500 7000 esitsencia é mui diminu- 
Chato! Girole 2 libra 320 360) 1ib. 40)» 2a A v000 6509 |) ta, ainda mesmo para o 
Cominbós = arroba 8000 5400 u »  Lombarda 1a , 5500 6000 ç 100 lib. | 3000] consumo, por isso que os 
E TREAR E quintal | 2:00 2600) ç o R a a 3000 5500 abri à s 

ad E A O Regio Mo Sao 3400 firoanda) and bretão 
Cobreem pasta. libra 330 mo Castravam A od Brao idos. 

“velho pára fundir ml 100) 4 Bufa cr | ão 200 Cereaes. — Che. 
Cortiça A quintel 6000 " q 2400 2600 | gou uma porção de moios 

” . RE 3500 ” 1, 2600 de milho, que os pos- 

» , 5000 : 

” BR sum E , suidores pretendem ve 
Dentes d'elephante libra 100] ” a Ea 4890 E é do 
Enxofre o Poa arroba 500 o o cá gu 400 der a bordo. O trigo não 

» em canudos, 1 +00 60) » emrama fina. 7 ar E Es tem feito alteração. 
Estanho em butrinhas libra 280 100 ao de Tadmego ai ço E — A Vinhos. — Nota-se 

HEM RA redondo e macho e — astante animação no 
Erva doce arroba arroba a 500] me: ) 

Fechaduras lizas duzia 960 1440 alqueire a consta-nos 
de broca o 2160 2400 + serodio e que se effectuaram ven- 
x de meia broca ... Ts 1440 1680 à barbella no 750 das que orçaram por 200 
Fio de porrete. arroba 4su0 5000 Ticum ... E arroba | 13000 89 160 | pipas da ultima novidade 
a barquinho. a 4900 5100 Urzella d' Angola arroba aos preços de 1008 a 
1 ilejrela fino tã so00 8200 «de Benguella é E 1208. Os id 
E « ordinario. 2% 4800 5000 Vaquetas E f A uma, 1400 1750 É 3000 | 155 ponuegres, 
Fou duzia | 2400 2600 Verdete Ren: libra 300 200 | continuam reputando-os 
ces de roça " 
“ 2100 2300 Vinho moscatel de Setubal . duzia Gooo or preços elevados. 

» de meia roça pres 
F algueire | 590 600 » de Champogne cu Es 1 13000 |  duzia 750 Es 

jão branco... ES q pag 

O vinho do Porto tem legislação especial paga 2400 réis por pipa, e alem disto todos os mais direitos addicionaes. — O azeite estranseiro importado tem legislação espeiul, segundo o estado do mercado. — Alem 


s direitos das pautas pagam todos os generos, sobre os direitos, LO po 
Beiros rexportudos 4 por 100. — U Commercio indirecto pa 


mais 


20 por 1d 


todos os cereses nacionues que desembarcarem em qulquer porto do Reino pum 16 téis por alqueire. 


METAÉS. 
Peças de 88090 — a prata 78980 
Onças bespanholas — a ouro 1 


Ditas Mexicauas — a ouro 
Soberanos — q prata 
Ouro cercendo — a ouro 
Dito em barra — ouro. 
Patacas hespanholas — prata 
»— Brasileiras — 
»  Mexicanas — 
Prata em barra -- à ouro 
Cinco francos — a ouro 


— 8$050 

60 — 153560 
148300 — 148500 
48180 — 48500 
15995 — 25020 
960 — 980 
940 — — 950 
920 — 925 
880 — 900 


Notas, compram a 2 p.< 
Papel moeda ,; 


Acções dos Bancos e Companhias. 
Banco de Portugal 


” 


Commercial do 
Portorp deles 


Companhia Segurança . 


Garantia 
Seguros Douro 
Navegação à 
Vapor, . E 
Luso-Brazileira 


15 4 


Premios por que se effectuaram Ilhas . . axagad ai 
Hamburgo e Stockolmo . .. 
Sobre o casco de navios de 

POLANDO + + va co atpo so 26, 


por cento) » 


- 3508 a 3548 os seguros na semana finda. 

Para o Rio de Janeiro, Pará, Ba- 
a 2208 hia, Pernambuco, e Maranhão, 

a 2008 sobre fuzendas . .. Id 

a 638 Rio Grande . E ares douro GE 

a 1738 Inglaterra, em barcos de vela. - 4 

a 78 E »  avapor. - 1 

Eipred SMA, me 

908 Memel , ss MESNG O rd 
Lisboa e portos da costa, em bar- 

- cosdevela . . co. -F 
vendema 14 p.3| ” em bare 

o DE; cosde vapor. . cb 


100 para à amortização das notas, e 3 por IVO d'emolumentos. — “Lodos os gentros nucionses pagam por sabida | por 100 do seu valor, € 05 estran= 
bre os direitos , excepto vindo em navio Portuguez, — Em virtude da resolução Regis de 31 de Murço de 1827, e portaria de 1G de Julho de 1853 


la, 


PA » à vapor 
por âmmo Tai 4006 a 
Tudo livre de despesas de quarentena, e hos- 
tilidades. 
CAMBIOS SOBRE LONDRES. 
A 60 dias data ...... cond SAR 
MEO a gi . 54-55 


PARTE MARITIMA. 
LISBOA 25 DE JULHO. 


Embarcações entradas, 


GIBRALTAR. — Hiate inglez Czarina, 
po T. F. Busly, 6 dias. 

SEVILHA. — Chalupa franceza Clunen- 
se, cup. E. Groult, 5 dias, varios gene- 
ros no seu consul, 

GENOVA, — Brigue Emilia Julia, cap. 
J.J Teixeira, 31 dias, varios geueros a 
Engutrom & CS 

SETUBAL. — Hiate Novo Viajante, 
mest. F. Luiz, 2 dias, madeira e feijão 

OLHÃO, — Cahique Senhora da Con- 
ceição, met. M. Bento, 5 dias, vinho. 

SUNDERLA ND. — Brigue sueco Tor- 
Jades , cap. P. J. Tape, 24 dias e de El- 
Senor em 34 dias, madeira e vigas a Tor- 
Jades & €* 

FIGUEIRA. — Hiate Vencedor Luzita 
no, mest. A. Martins do 0, 3 dias, ma- 
deira, encommendas e vinho, 


cn 


MARSELHA. Brigue inglez Effort, 
emp. J. Vresteo, 32 dius, e de Gibraltar 
em 10 dias em lu + à ordem. 


VILLA NOVA DE MILFONTI 
Batvira S. José, mest. J, Rodrigues, 
carvão. 


dias, 


Sahidas. 


OLHÃO. — Cabique Feliz Lembrança, 
mest. P. Lourenço, em lastro. 

SETUBAL — Hiate 9 d' Agosto, mest. 
A. de Carvalho, em lastro, 

IDEM. — Hiate Conceiçi 
so, em lastro. 
JÃO, — Cahique — Sen 
fim, mest. M. ro. 

HALIFAX. — Patacho Abalisado, cap. 
J. C, Aroucha, sal e cortiça. 

OLHÃO, — Cahique Jesus Maria, mest 
J. Martius, cortiça e encommendas, 

SINES. — Hiate Senhora da Conceição e 
Almas, mest. C, Mathias, sal. 

IDEM 26, 
Embarcações entradas, 

SETUBAL. — Bateira Conceição de 
Maria, mest. A. Tavares, 2 dias, carvão. 

OLHÃO. — Cahique Senhora do Livra- 
mento, mest. 3 da Cruz, cm 5 dias, com 


peixe salgado, 

IDEM. -— Cahique Senhora da Boa Via- 
gem, mest. A. Maria, em à dius, peixe 
salgado. 


MARSELHA. — Brigue Ribeiro, cap. 
F. Smith Junior, 17 dias, em Justro a M. 
A. do 5 

MALAGA, — 
cap. J. Duke, 2: 
sabat & Irmãos, 

ILHA DE CORFPU, — P; 
Catherine, cap. "TP, Cotrage, 
lastro a Bensabat & Irm 

NEW-CASFLE — Polsca franceza Cham- 
berat, cap. J. Renaud, 29 dias, carvão a 
ordens. 

NAZARETIL — Histe Santa Barbara, 
mest. J. à. de Carvalho, 24 horas, a- 
deira, 

SETUBAL. — Miate Novo Sem Segun- 
do, mest. M. José, 24 horas, tigo e arroz. 

ERICEIRA. — Cahique Sacramento, 
mest. À. Gomes, 24 horas, peixe salgado, 

S. MIGUEL. — Histe Novo Feliz, mest, 
M. X. de Almeida, 12 dias, fava e encom- 
mendas, a Chambica & Gonçalv 

VILLA NOVA DE MIL FONTES, — 
Bateira Santos e Oliveira, mest. E, A. Ro- 
drigues, 4 dias, cepa e carvão, 

IDEM. — Iliate Senhora da Atalaia, 
mest. J. Braz Junior, 3 dias, carvão. 

OLHÃO, — Cahique Santo Antonio e 
Almas, mest. J. José, 4 dias, peixe sal- 
gado. 


cuna ingleza Surprise, 
ias, em lastro, a Ben- 


acho inglez 
dias, em 


Sahiduas, 


SETUBAL. — Buteira Tentadora, mest, 
M. O. Lira, lastro. 

IDEM. — Hiate Pensamento Feliz, mest. 
A. G. de Jesus, lastro. 

SINES, — Hiuto S. Vicente, mest, J. 
Roirigues, lastro. 

PENICHE, — Cabique Senhora do Ro- 
zario é Almas, mest M, L. Franco, sal: 

TAVIRA, — Cabique Triumpho de Mar- 
garida, mest. J. B, Braz Junior, varios ge- 
neros. 

FIGUEIRA. — Rasca Conceição Nova 
mest. A. F. Serra, encommendas, 

SETUBAL, — Hiute Bom Jesus dos 
Navegantes, mest. A. H. POliveira, em 
lastro. 

LONDRE 
Elisabeth, c 
commendas. 

SETUBAL. — Hiate Primavera, mest. 
C. M. Rozado, encommendas. 


— Patacho sueco Anna 
» IL Louquest, vinho e en- 


O COMMERCIO. 


PORTO. — Vapor Cysne, cap. E. Cos- 
ta, fazendas. 
VILLA DO CONDE. 
17 a 27 de Julho. 
Embarrações entradas. 
AVEIRO. — Cahique S, José Ventu- 
vos, sal. 
SETUBAL — Hiate Teimoso, sal. 
AVEIRO. — Cahique Conceição Feliz, 


sal. 

IMEM, — Cabique Bom Jesus e Almas, 
sal, 

SETUBAL. — Hiate Sem Segundo, sal, 
arroz, banha e vinho. 


AVEIRO. — Hiute S: João Baptista, 
sal, 
Sahidas. 
SETUBAL. — Hiate Viriato, madeira 
e feijão. 


IDEM. — Hiate Dourado, madeira, e 
louça grossa, 

AVEIRO. — S. José Venturoso, em 
lastro. 


PORTO, — Lancha Senhora da Guia 
taboado. % 

LISBOA. — Hiate Nova Garrida, ta- 
boado. 

IDEM.— Patacho Portuense, em las- 
tro. 


PORTO 28 DE JULHO, 
Embarcações entradas. 

SETUBAL. — Hiate Sol Dourado, cap. 
Duarte, 7 dias, sal e arroz ao cap, 

ILHA TERCEIRA. — Hiate Esperam- 
«o, cap. Morgado, 13 dias, milho ao cap. 

MEME. — Galera Constancin, cap. 
Santos, 28 dias, aduella a Antonio Alves 
de Sousa Guimarães. 

Sahidas, 

FIGUEIRA. — Cabique Dous Amigos, 
cap. Luiz, lastro, 

AVEIRO. — Rasca Conceição e Almas, 
mest. Silva, lastro, 

AVEIRO. — Hiate Ilhavo 1.º, cap. Pi- 
cado, lastro. 

AVEIRO, — Rasca Patusca, mest. Mar- 
calo, Listro. 

TRRRA NOVA. — Escuna 
Ariel, cap. Vintent, sal. 

IDEM. — Brigue inglez Harmony, cap. 
Messeroy, sal, 

IDEM 29. 


Embarcações entradas. 
AVEIRO, — Rasca Encantadora, mest. 
Costa 2 dias, sul, ao mestre, 
Sahidas. 
FIGUEIRA. — Rasca Margarida, mest. 
Serra, encommendas. 
IDEM. — Rasca Conceição Ermelinda, 
mest. Rodrigues, encommendas. 
AVEIRO. — Chalupa Olho Vivo, mest. 
Delgado. lustr 
LONDRES. — Escuna ingleza Mary 
Ellen, cap. Davis, vinho. 
LONDRES. Uscuna ingleza Priscilla 
Elyza, cap. Jones, vinho. 
IDEM 30. 
Embarcações entradas. 
MARSELHA, — Escuna ingleza Hate, 
32 dias, em lastro, a C, Coverley. 
LISBOA. — Brigue Bom Suecesso, cap. 
Senua, 7 dias, sul, a Francisco da Cu- 
nha. 
IDEM. — Rasca Duriense, mest. Souza, 
dias, em lastro, 
FIGUEIRA. — Rasca Senhora das Ne- 
cessidados, mest, Alberto, 6 dias, cal e 
agua-ardente, ao mest. 
Suhidas. 
LONDRES. — Escuna ingleza 
vinho. 
CARRIL, — Lugre hespanhol Esperança, 
couros. 
LISBOA. — Hiate Christina, encom- 
mendas. 
S. MARTINHO. — Hiate União, em 
lastro. 
SETUBAL. — Hiate Jupiter, em las- 
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tro. 

FIGUEIRA. — Rasca Maria Izabel, 
mest. Gomes, em lastro. 

AVEIRO. — Rasca Conceição Feliz, 
Valverde. em lustro. 
IDEM. — Rasca Conceição d' Aveiro, 
ttos, em lastro. 
AHIA, — Barca Nimpha, cap. Reis, 
e outros generos. 
COSTA, — Cahique Tejo, a cruzar. 


Hoje 31 de Julho, 


Entrou o vapor Ceres. 


da barra — A barca Sunta Cruz, 
procedente de Genuva. 
Hiate Triumpho d' Aveiro. 


— ema — 


Navios á carga surtos no 
rio Douro. 


Escuna — Heber — para Londres. 

Galera —Bella Portuense — para o Rio de Ja- 
neiro, 

Patacho — Princeza — para a Baia pela Fi 
gueira. 

Escuna Clifton—para Bristol e Gloucester. 

Brigue — S. Manoel 1.º — pj 

Escuna — Tweed— Leith. e New 


Brigue — Cicely 

Cahique — Senhora do Rozario — para Olhão. 

Escuna — Oporto — para Dublin 

Rasca — Aleluia — para a Ericeira. 

Hiate— D. Pedro 4.º — para Lisboa. 

Vapor — Minho — para Liverpool, 

Patacho — Elalina — para o Havre, 

Cahique — Nova Adelaide — para Lisboa por 
Villa do Conde, 

Vapor — Cysne — para Lisboa. 

a ma — para o Rio Grande. 

orood langer — para Londres. 

Hiate unto Antonio e Almas — para Por- 
timão. 

Hiate — Souza — para Lisboa, 


LN L |] 

No dia 10 Agosto, pelas 10 ho- 
ras da manhã, na sala do despacho da 
Mesa da Santa Casa da Misericordia 
desta cidade, se hade arrematar o for- 
necimento do pão de trigo — carne de 
boi — e sangue-xugas, para os enfer- 
mos do Hospital de Santo Antonio, 
por tempo d'um anno, que hade prin- 
cipiar em o 1º de Setembro do cor- 
rente anno, e findar em 31 d'Agosto 
de 1855, com as condições que nesse 
acto serão patentes, [82] 


No dia 7 d'Agosto, pelas 9 horas 
da manhã, no Tribunal das audiencias 
do Julgado de Gaya, na rua Direita 
n.º 64, se hade proceder à arremata- 
ção pela raiz de uma morada de cazas 
sobradadas, com loja e mais pertenças, 
quintal de terra lavradia, com ramadas, 
e arvores de fructo, com seu pôço, tudo 
sito no lugar do Loureiro freguezia de 
Perozinho, avaliado livre de cultura em 
2008000 réis, e penhorado a Joaquim 
José Ferreira e mulher, por execução 
que lhes promove Lourenço Alves da 
Silva, de que é escrivão Antonio Joa- 
quim de Lima, [83] 


Na rua de Ferreira Borges n.º 15, 
continúa a venda da Stearina, 1.º qua- 
lidade de 4, 5, 6 vellas em arratel — 
uma arroba 94955. 2.º qualidade de 4, 5, 
6 vellas em arratel — uma arroba 88740. 

Tambem ha para vender Capa Ro- 
za, Pedra Lipes, Acido Sulphurico, e 
Muriatico, tudo por preços commodos. 


[78] 


Pão de trigo a pezo. 


area — 


Na padaria na Rua de Bellomonte 
n.º 109 ha pão portuguez e hespanhol a 
40 reis por arratel completo 

—"Yambem ha pão particular a 180 
reis a duzia, maior do que geralmente 
se vende nas outras padarias a 200 rs, 
por duzia. (71) 


Na Yiella de S. Salvador (trazei- 
ras da rua das Congostas) ha um bom 
armazem para alugar, proprio para ce 
reaes; quem o pretender full na dita 
rua n.º 158 a 160, [66] 


Aluga-se uma propriedade de ca- 
sas na rua 16 de Maio com os numeros 
128 a 130, tem quintal, e boas vistas 
para o mar, trata-se do seu ajuste na 
rua das Flores caza n,º 325, 1º andar. 


[44] 


COMPANHIA DA ILLUMINAÇÃO A GAZ DA 
CIDADE DO PORTO. 

Quem quizer tomar acções desta em, 
preza dirija-se em Lisboa aos Snrs. João 
shworth & C.º rua da Prata n.º 257 
andar, e Bastos Sousa Monteiro & 
º rua dos Capelistas. No Porto ãos 
Snes. João Leite de Faria, Ashworth 
Wilton & C.º e Izidoro Marques Rodri. 
gues, 

As acções da Companhia são de 
508000 reis cada uma, e serão satisfei. 


[tas em prestações de 54000, sendo q 


primeira paga à vista, e as seguintes 
com intervalos de 3 mezes d'umas ás 
outras, 

Os mais esclarecimentos sobre a 
Companhia se poderão obter em casa 
dos mesmos Snrs. (69) 


AVISO. 


A Junta de Parochia da freguezia 
de S, Nicolau como commissão de be- 
neficencia, segundo a doutrina do $. 1 
e 2 do artigo trezentos e doze do 
Codigo Administrativo (que abaixo vai 
tranacripto) tem a arrolar os- pobres da 
sua freguezia que tiverem direito a ser 
sustentados pela beneficencia publica, 

Convida, por tanto, os mendigos, 
que estiverem neste caso, a compare. 
cerem na sachristia da Igreja da mesma 
freguezia no domingo — 6 d'Agosto — 
pelas 11 horas da manhã, para se lhes 
tomarem seus nomes em relação, 

Porto 27 de Julho de 1854, 

Joaquim Dias Barboza Negreiros, 

Secretario da Junta. 


ARTIGO 312. 


Como commissão de beneficencia in: 
cumbe à Junta de Parochia, conjuncta- 
mente com o Regedor, e em conformi- 
dade com as leis, regulamentos, e or- 
dens do Governo : 

1.º promover a extincção da men- 
dicidade ; | 

2.º arrolar os que tem direito a ser 
sustentados pela beneficencia publica, 


[81] 


(64 Na typographia Commercial ha 
um impressor que vende balas de massa 
e almofadinhas d'embeber a tinta typo- 
graphica, de novo invento, proprias 
para sinetes de marcar papeis ou fazen- 
das; e tintas de côres; tudo por preços 
commodos, 


LIVROS 


Collecção de pensamentos , maximas 
e proverbios, pelo conselheiro J. J. Ro- 
drigues de Bastos — 3, edição au- 
gmentada; 2 volumes 13000 réis, 

A Virgem da Polonia —. pelo ines- 
mo author — 3.º edição, 1 volume 720 
réis. 

Os Dous Artistas, ou Albano é 
Virginia — pelo mesmo author — 2: 
edição, 1 volume 720 réis, 

Vendem-se em casa de Cruz Coutinho, 
rua dos Caldeireiros n.º 14 e 15. [80] 


Para a Ilha de S, Miguel 
por Lisboa. 


BLA TE Vad ALLELUIA. 


Samira” no dia 3 d'Agosto, quem 
no mesmo quizer carregar, para um ou 
outro porto, dirija-se a Joaquim Dias 
Barboza Negreiros, Fonte Taurina n.º 
40, ou à Daniel, Irmão & C.*, Cima 
do Muro n.º 101 e 102, [79] 


em ee re e— 
Editor Responsavel, B. J. V. MURTA. 


Porto: Typographia Commercial, 
Rua de Bellomonte n.º 74. 


